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O Dicionário Histórico do Português do Brasil: séculos XVI, XVII e XVIII (DHPB) é 
uma importante obra da Lexicografia brasileira, ainda inédita, idealizada e iniciada pela 
Profa. Dra. Maria Tereza Camargo Biderman e concluída sob a coordenação da Profa. 
Dra. Clotilde de Almeida de Azevedo Murakawa. Essa obra reúne um conjunto de dez 
mil verbetes elaborados a partir de um corpus com textos produzidos no Brasil e sobre o 
Brasil durante os séculos em questão. Dentre as inúmeras informações presentes em 
seus verbetes, essa obra registra também o que se denominou “expressões 
sintagmáticas”. Entendemos, em nossa pesquisa, essas expressões no âmbito da 
Fraseologia. A Fraseologia é “um dos ramos das ciências da palavra que tem por objeto 
de estudo as “‘unidades lexicais’ constituídas de dois ou mais vocábulos ou de 
sintagmas ou de frases [...]” (BARBOSA, 2012, p. 491). Assim, essa pesquisa tem por 
objetivo analisar as unidades ditas sintagmáticas arroladas no DHPB. Por questões 
metodológicas, limitar-nos-emos às denominadas “expressões sintagmáticas” formadas 
a partir de um verbo (dar as costas, falar aos cotovelos, fazer das tripas coração etc.) e 
que possuam algum de seus significados usados atualmente no Português do Brasil.  
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En un principio surgió la palabra;  
pero más tarde, surgió otra; y,  
algo más tarde, ambas se combinaron. 
(MOLINA GARCÍA, 2006:1) 
 
                                                 
20 UNESP. Faculdade de Ciências e Letras. Departamento de Letras Modernas. Faculdade de Ciências e 
Letras. Rod. Araraquara-Jaú Km 1. Bairro: Machados. CEP: 14800-901. Araraquara. São Paulo. Brasil. 
odairnadin@fclar.unesp.br 
21 UNESP. Faculdade de Ciências e Letras. Programa de Pós-Graduação em Linguística e Língua 
Portuguesa. Faculdade de Ciências e Letras. Rod. Araraquara-Jaú Km 1. Bairro: Machados. CEP: 14800-
901. Araraquara. São Paulo. Brasil. jtm.jau@uol.com.br 
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É, pois, sobre essa “combinação das palavras” à qual faz referência Molina 
Garcia (2006) que trata o presente texto. Nosso objetivo é descrever e analisar o registro 
dessas “combinações” em um dicionário histórico. Entendemos, no presente artigo, 
“combinações” no sentido primeiro da palavra, qual seja, o de ação ou resultado de 
combinar ou combinar-se, agrupar. No caso de nosso objeto de análise, a palavra, duas 
ou mais que se combinam e formam expressões idiomáticas, refrães, adágios, ditados 
populares, provérbios etc., isto é, fraseologismos. 
A obra analisada é o Dicionário Histórico do Português do Brasil – Séculos 
XVI, XVII e XVIII22 (doravante DHPB). Este Dicionário é uma importante obra da 
Lexicografia brasileira, ainda inédita, idealizada e iniciada pela Profa. Dra. Maria 
Tereza Camargo Biderman e concluída sob a coordenação da Profa. Dra. Clotilde de 
Almeida Azevedo Murakawa. Essa obra reúne um conjunto de dez mil verbetes 
elaborados a partir de um corpus23 com textos produzidos no Brasil e sobre o Brasil 
durante os séculos em questão. O primeiro documento considerado foi a Carta de Pero 
Vaz de Caminha sobre o “descobrimento do Brasil”, escrita em 1º de maio de 1500 e os 
últimos documentos foram os de 1808, data da chegada da Família Real portuguesa ao 
Brasil.  
Dentre as inúmeras e relevantes informações presentes em sua macro e 
microestrutura, o DHPB registra em seus verbetes também o que se denominou 
“expressões sintagmáticas”, embora este não fosse o objetivo primeiro do projeto, de 
acordo com Murakawa (2015:172). 
Conforme a busca ao banco de dados foi progredindo, percebeu-se a 
importância e a necessidade de se registrar expressões sintagmáticas e 
locuções. Num primeiro momento, tal informação não tinha sido levada em 
conta, mas ao longo da pesquisa, verificou-se que o registro dos 
fraseologismos era um resgate que se fazia de formas linguísticas já 
desusadas, de outras desconhecidas e de tantas outras tão usuais ainda, que 
fazem pensar que são expressões recentes mas que na verdade já 
estavam documentadas nos séculos XVI, XVII e XVIII. (grifo nosso). 
                                                 
22 O projeto foi financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) por meio do Edital  Programa Institutos do Milênio (2005). 
(http://www.cnpq.br/web/guest/institutos-do-milenio). 
23 Para a construção desta obra lexicográfica de caráter histórico, foi montado um banco de dados de 
aproximadamente 10 milhões de ocorrências, inseridas em textos/documentos dos séculos XVI, XVII e 
XVIII sobre o Brasil num total de 31.667 páginas escaneadas e processadas, dos mais variados gêneros, 
[...]. (Murakawa, 2013:84). 
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Neste texto, tratamos, mais especificamente, de uma amostra dessas “tantas 
outras” expressões usuais atualmente e que estão documentadas nos três séculos 
primeiros do Português do Brasil (doravante PB). Entendemos, em nossa pesquisa, 
essas expressões no âmbito da Fraseologia. A Fraseologia é “um dos ramos das ciências 
da palavra que tem por objeto de estudo as ‘unidades lexicais’ constituídas de dois ou 
mais vocábulos ou de sintagmas ou de frases [...]” (Barbosa, 2012:491).  
Assim, essa pesquisa tem por objetivo analisar as unidades registradas como 
“expressões sintagmáticas” no DHPB (dar as costas, falar aos cotovelos, fazer das 
tripas coração etc.) formadas a partir de um verbo e que possuam algum de seus 
significados usados atualmente no Português do Brasil. 
 
 
1. Fraseologia e fraseologismos 
 
A Fraseologia é uma instigante área das Ciências do Léxico na qual se estudam 
as diferentes formas de manifestação linguística expressas pela combinação de duas ou 
mais unidades léxicas: os fraseologismos. Neste texto, entendemos Fraseologia e 
fraseologismos em um sentido latu sensu, ou seja, que engloba como objeto de 
descrição e análise todas aquelas unidades formadas por dois ou mais vocábulos, 
sintagmas ou frases (Barbosa, 2012). 
Entretanto, como já observado por muitos pesquisadores (Ortiz Álvarez; 
Huelva Unternbäumen, 2011; Xatara, Ortíz Álvarez, 2012), esse entendimento sobre o 
alcance teórico-metodológico da Fraseologia não é ainda consenso entre os estudiosos. 
Há, entre eles, inúmeras divergências tanto terminológicas quanto com relação ao(s) 
objeto(s) de descrição e análise. 
Ortiz Álvarez e Huelva Unternbäumen (2011:15), por exemplo, observam que 
“Há autores que consideram que os estudos fraseológicos abarcam os provérbios, 
locuções, gírias, colocações, frases feitas, aforismos etc. Ao passo que outros autores 
limitam esse estudo às expressões idiomáticas (EIs), sem que seja estabelecida, com 
clareza, nenhuma diferenciação entre esses termos”.  
Bevilacqua (1996:9), nos anos 90, já chamava a atenção para esta questão. 
Para alguns autores, a fraseologia limita-se às expressões idiomáticas 
próprias de uma língua; outros consideram que ela inclui os provérbios, os 
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ditos, as locuções e as lexias compostas. Há ainda quem considere que tais 
unidades possuam tamanhos extremamente variáveis, podendo incluir 
palavras, grupos de palavras, de termos, locuções, expressões, orações, 
seguimentos de frases, frases, conjunto de frases e assim por diante.  
Esta também era, nos anos 90, a opinião de Corpas Pastor (1996:16). A autora 
trazia para discussão os limites da Fraseologia e afirmava: “Os linguistas não entram em 
acordo sobre qual deva ser o termo geral que abranja tais fenômenos [...] nem sobre a 
classificação que se deve empregar em suas análises”24 e acrescenta que sua “concepção 
de fraseologia é mais ampla porque inclui todas [...] combinações que apresentam as 
características” [...] que destacamos em negrito na citação abaixo: 
 
[...] são unidades léxicas formadas por mais de duas palavras gráficas em 
seu nível inferior, cujo limite superior se situa no nível da oração 
composta. Ditas unidades se caracterizam por sua alta frequência de uso, e 
de co-ocorrência de seus elementos integrantes; por sua institucionalização, 
entendida em termos de fixação e especialização semântica; por sua 
idiomaticidade e variação potenciais; assim como pelo grau no qual se dão 
todos esses aspectos nos diferentes tipos.25 (COrpas Pastor, 1996:20. Grifos 
nossos). 
 
Para a análise que desenvolvemos neste trabalho, não entraremos na discussão 
sobre as divergências existentes sobre a Fraseologia, seu objeto de estudo e seu campo 
de abrangência.26 Nosso objetivo, como dito anteriormente, é identificar e analisar as 
expressões registradas no DHPB sob a denominação “Expressões Sintagmáticas” e 
entre elas encontram-se todos os tipos de expressões formadas por duas ou mais 




                                                 
24 El término fraseologia, al igual que los fenómenos léxicos individuales a los que denomina en general, 
no está libre de controversia. Los lingüistas no se ponen de acuerdo sobre cuál deba ser el término general 
que abarque tales fenómenos, y mucho menos aún, sobre la clasificación que se deba emplear en su 
análisis. (Corpas Pastor, 1996:20). 
25 [...] son unidades léxicas formadas por más de dos palabras gráficas en su límite inferior, cuyo límite 
superior se sitúa en el nivel de la oración compuesta. Dichas unidades se caracterizan por su alta 
frecuencia de uso, y de coaparición de sus elementos integrantes; por su institucionalización, entendida en 
términos de fijación y especialización semántica; por su idiomaticidad y variación potenciales; así como 
por el grado en el cual se dan todos esos aspectos en los distintos tipos. (Corpas Pastor, 1996:20). 
26 Sobre esse tema, ver, por exemplo: Ortiz Álvarez; Huelva Unternbäumen (2011), Xatara; Ortiz 
Álvarez  (2012). 




A primeira etapa da pesquisa consistiu em buscar no DHPB,27 por meio da 
palavra-chave “expressões sintagmáticas” todas as unidades registradas sob essa 
etiqueta. Identificamos centenas de unidades, como as que apresentamos no quadro 
abaixo:  
Quadro 1: Exemplos de unidades registradas no DHPB sob a etiqueta “expressões sintagmáticas”. 
água bendita aves de agouro 
água de flor de laranja ato de confissão 
ajuste de contas comércio ativo 
aceitação da herança livre-arbítrio  
ácido vitriólico bater nos peitos 
cozinhar gato por lebre falar aos cotovelos 
 
Desse conjunto geral de unidades, selecionamos aquelas formadas a partir de 
um verbo. Identificamos quatrocentas unidades que atendiam a esse requisito. 
Selecionamos, assim, aquelas que nos pareciam comuns, que talvez fossem usadas 
atualmente.  
Para a confirmação do uso no PB atual, fizemos uma pesquisa pelo buscador 
Google, atentando-nos para o fato de que as páginas nas quais ocorressem as expressões 
pertencessem ao domínio .br. Esclarecemos que não se trata de um trabalho 
quantitativo, embora tenhamos considerado as expressões que tivessem certa frequência 
no PB atual. Apresentamos, na sequência, alguns desses casos. 
 
 
3. As “Expressões Sintagmáticas” no Dicionário Histórico do Português do Brasil 
(DHPB).  
 
Como antecipamos na introdução deste texto, não era, inicialmente, o propósito 
do projeto do DHPB o registro de fraseologismos. Entretanto, dada à riqueza 
imensurável do corpus, bem como dos dados nele identificados, verificou-se não só a 
pertinência do registro dessas unidades, mas também a necessidade de tal registro como 
pudemos observar nas palavras de Murakawa (2015) supracitadas. Assim, selecionamos 
dez exemplos que discutimos na sequência. 
 
                                                 
27 Queremos agradecer publicamente à Profa. Dra. Clotilde de Almeida Azevedo Murakawa, 
coordenadora do DHPB e coautora do presente artigo, por nos permitir o acesso a essa relevante e inédita 
obra para a História do Português do Brasil.  
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Ex. 1: bater nos peitos 
O DHPB inclui esta expressão, marcada no plural nos peitos, com três 
acepções: 1. arrepender-se; 2. vangloriar-se e; 3. ameaçar,  registradas, respectivamente, 







Ao pesquisar, por meio do Google, possíveis ocorrências dessa expressão no 
PB atual, observamos que com a marca do plural (nos peitos) a expressão, embora com 
alguma frequência, ocorre em sua maioria em sites de dicionários, em exames de 
vestibulares e concursos públicos em geral a partir da reprodução de obras literárias ou, 
ainda, no sentido literal de ‘golpear os peitos’. Há poucas ocorrências nos sentidos 
registrados no DHPB e, dentre as três registradas, a mais frequente parece ser com o 
sentido de ‘vangloriar-se’ como podemos observar no contexto abaixo em que o autor, 
ao se referir ao evento Rio+20 observa: 
1. Parecia que a discussão e a busca de soluções para os problemas do 
planeta tinham sido deixadas de lado em vários momentos. O chique era tirar 
foto, plantar mudinhas e bater nos peitos28 “sou defensor do meio 
ambiente”. (Uma opinião sincera sobre a Rio+20...21/06/2012. Disponível 
                                                 
28 Os grifos e negritos nos exemplos citados são nossos. 
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em: <http://www.futebolecialtda.com.br/2012/06/uma-opiniao-sincera-sobre-
rio20.html>. Acesso em: 20/12/2015). 
Entretanto, se eliminamos a forma plural, a ocorrência da expressão ‘bater no 
peito’ apresenta frequência bastante significativa no uso do PB atual como podemos 
observar nos contextos abaixo relativos aos discursos do futebol e da política. No 
exemplo 2 é evidente o significado de ‘vangloriar-se’ registrado pelo DHPB. Nos 
exemplos 3 e 4, no entanto, os significados não estão relacionados com os três 
registrados no DHPB. Parece-nos que estes exemplos possuem o significado de ‘chamar 
para si’ certa responsabilidade.  Ambos os contextos estão relacionados ao futebol e 
possuem na sequência o verbo ‘assumir’, o que pode corroborar a hipótese de que, além 
de manter o significado de ‘vangloriar-se’ cujo uso foi registrado no DHPB no século 
XVI, esta expressão adquiriu no PB atual outro significado, o de ‘chamar para 
si/assumir a responsabilidade sobre determinado fato ou ação’.  
2. “Vocês terão o orgulho de bater no peito e dizer: Augustão, este me 
representa”. (Entrevista com o pré-candidato a prefeito Carlos Augusto 
(Augustão). 03/11/2015. Disponível em: 
<http://diarioilheus.com.br/blog/ilheus/voces-terao-o-orgulho-de-bater-no-
peito-e-dizer-augustao-este-me-representa/>. Acesso em: 15/11/2015). 
 
3. O momento é ruim, temos que bater no peito e assumir que só a gente 
pode virar esse jogo. (Globo Esporte. 07/06/2015. Disponível em: 
<http://globoesporte.globo.com/ 
futebol/times/criciuma/noticia/2015/06/lucca-pede-personalidade-ao-tigre-
temos-que-bater-no-peito-e-assumir.html>. Acesso em: 05/12/2015). 
 
4. "Ele tende a evoluir, tem de bater no peito e assumir essa 
responsabilidade de ser titular do São Paulo. (18/02/2013. Disponível em: 
<http://esportes.terra.com.br/sao-paulo/tricolores-confiam-mas-ney-cobra-
ganso-tem-que-bater-no-peito,71242a9c774ec310VgnCLD2000000e 
c6eb0aRCRD.html>. Acesso em: 05/12/2015). 
Não encontramos exemplos do PB atual com os significados de ‘arrepender-se’ 
e ‘ameaçar’ registrados no DHPB. 
 
Ex. 2: comprar/vender/cozinhar gato por lebre 
O DHPB registra essa expressão formada pelo verbo ‘vender’ e ‘cozinhar’. No 
primeiro caso – vender gato por lebre – segundo este dicionário tem o sentido de “Dar 
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uma coisa por outra de modo fraudulento” e foi usada, por exemplo, no século XVIII 
por Alvarez de Araujo em cartas escritas na Bahia e enviadas a Lisboa.  
No segundo caso – cozinhar gato por lebre – possui o significado não de 
enganar alguém, mas de enganar a si mesmo. O DHPB registra este uso por Pe. João 




No PB atual, encontramos a expressão com o sentido de enganar ou enganar-
se, sempre relacionado a algum tipo de fraude, formada com o verbo ‘vender’, como as 
registradas no século XVIII e com o verbo ‘comprar’. Não encontramos exemplos com 
o verbo ‘cozinhar’, assim como não está registrada no DHPB a expressão formada com 
o verbo ‘comprar’. 
5. Comprar ‘gato por lebre’, ou num caso inusitado no Rio de Janeiro, 
pedigree por vira-lata. No fim do ano passado uma família carioca foi atraída 
por um anúncio na internet que oferecia dois filhotes de cães da raça 
yorkshire por R$ 700. Os animais ainda teriam pedigree comprovado. Ao 
chegar na casa, o cãozinho começou a passar mal e foi levado a um 
veterinário. O filhotinho, na verdade, era um vira-lata e tinha sido pintado 
para parecer um cachorro de raça. Disponível em: 
<http://economia.terra.com.br/direitos-do-consumidor/gato-por-lebre-o-que-
fazer-se-um-anuncio-for-enganoso,3c5d7e3b6ac2b410VgnVCM20000099cc 
eb0aRCRD.html>. Acesso em: 15/12/2012. 
 
6. Comprar gato por lebre é algo que é muito mais comum do que se 
imagina. Pode-se comprar gato por lebre em qualquer área da vida. Dos 
negócios, à política, ao casamento, aos livros e notícias que se lê. É 
decorrente de uma interpretação e avaliação mal feitas de uma situação, entre 
outras coisas, em função da ilusão de benefícios inexistentes ou da não 
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7. O cientista político André Singer afirma, em texto publicado neste 
sábado (26) na Folha que "os adeptos da tese do impeachment têm se 





8. “Vender gato por lebre” não é uma prática incomum em alguns 
estabelecimentos comerciais brasileiros, que lucram enganando o 




Ex. 3: dar as costas  
Esta expressão está registrada no DHPB com o significado de “afastar-se, 
retirar-se, fugir” e possui quatro variantes: dar as costas, dar costas, virar as costas e 
voltar as costas. Todas, segundo o dicionário, com o mesmo significado. Com o verbo 
‘dar’ e o verbo ‘virar’, esta expressão foi registrada no século XVIII e com o verbo 
‘voltar’ já havia o uso no século XVII nos sermões do Padre Vieira, como podemos 




No PB atual, não nos pareceu uma expressão frequente. Encontramos exemplos 
com o verbo ‘dar’ seguindo a mesma estrutura registrada pelo DHPB no século XVIII, 
verbo mais complemento – dar as costas. As outras formas não encontramos. 
9. A senadora Fátima Bezerra (PT-RN) ressaltou nesta quarta-feira (2) 
que a sociedade brasileira espera que os parlamentares que integram o 
Conselho de Ética da Câmara decidam instaurar o processo disciplinar por 
quebra de decoro parlamentar para investigar as denúncias contra o 
presidente daquela Casa, deputado Eduardo Cunha (PMDB-DF). “As 
denúncias contra ele são gravíssimas e têm que ser investigadas. É isso que a 
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sociedade quer e o que meu partido defende”, enfatizou a parlamentar. 
Fátima considera que a Câmara dos Deputados não pode continuar sendo 
presidida por um parlamentar contra o qual pesem acusações tão graves 
apresentadas pelo Ministério Público. “É inaceitável, portanto, que o 
Conselho de Ética dê as costas para a sociedade”, disse Fátima. 02/12/2015. 
Disponível em:  <http://www.jb.com.br/pais/ noticias/2015/12/02/conselho-
de-etica-nao-pode-dar-as-costas-ao-que-deseja-a-sociedade-diz-senadora/>. 
Acesso em: 10/12/2015. 
 
Ex. 4: dourar a pílula 
O uso desta expressão foi muito comum nos anos 60 e 70 no contexto do 
movimento musical, comportamental e de moda da Jovem Guarda, entretanto, seu 
surgimento é muito mais antigo.29 O DHPB registra esta expressão com o significado de 
“Apresentar, sob aspecto favorável, algo desagradável”. Com este significado, a 
expressão foi usada pelo Frei Vicente de Salvador no século XVII.  
 
 
Atualmente, embora não seja usual atualmente no PB, é possível ainda encontrar 
usos com o mesmo significado, o de apresentar, sob aspecto favorável, algo 
desagradável, como no contexto que transcrevemos abaixo em que a economista Miriam 
Leitão usa a expressão dourar a pílula em sua análise sobre o escândalo da Petrobrás.  
10. É preferível a verdade, mesmo dura, a dourar a pílula. Se a Petrobras 
apresentasse um número pequeno para as perdas, o resultado não seria crível 
para o mercado. O balanço da companhia foi aprovado sem ressalvas pela 
auditoria independente, um ótimo sinal. Miriam Leitão. 23/04/2015. 
Disponível em: <http://blogs.oglobo.globo.com/miriam-leitao/post/petrobras-
preferiu-verdade-dourar-pilula-565409.html>. Acesso em: 10/12/2015. 
                                                 
29 Não temos neste texto o objetivo de discorrer sobre as origens das expressões idiomáticas aqui 
tratadas, porém, neste caso especificamente, parece-nos pertinente observar que essa expressão surge, 
segundo algumas hipóteses, no final do primeiro milênio da era cristã quando o médico persa Rhazés, 
teve a ideia de revestir remédios sólidos ou pílulas, para que fossem mais facilmente ingeridos. Dessa 
forma, essa substância envolvia a pílula, tornando-a mais doce e fácil de engolir. 
(http://www.significados.com.br/dourar-a-pilula/). Posteriormente, da ideia literal de embrulhar o remédio 
para tornar mais fácil para engolir, surgiu a metáfora de tentar fazer algo ruim parecer aceitável.  
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Ex. 5: falar aos cotovelos 
Esta expressão é muito comum e usual no PB atual com o significado de ‘falar 
muito’. O DHPB a registra com uso no século XVIII com o mesmo significado, 
conforme observamos nos contextos abaixo do DHPB e do PB atual, respectivamente. 
Entretanto, no uso atual, a contração no plural ‘aos’ foi substituída pela contração, 
também no plural, ‘pelos’. Em rápida pesquisa no buscador Google, pudemos observar 
que no primeiro caso – falar aos cotovelos – possui poucas ocorrências e, em geral, em 
contextos de metalinguagem, ou seja, em dicionários, em artigos que analisam a própria 
língua, em divulgação de livros etc., contrariamente ao segundo – falar pelos cotovelos 
– que possui alta frequência em contextos de usos gerais da língua, jornais, revistas, 
blogs etc.  
 
 
11. Ministro do TCU falou pelos cotovelos e fechou pacto com a velha 
mídia. 05/10/2015. Disponível em: <http://www.esmaelmorais.com.br/ 
2015/10/ministro-do-tcu-falou-pelos-cotovelos-e-fechou-pacto-com-a-velha-
midia/>. Acesso em: 15/10/2015. 
 
Ex. 6: fazer das tripas coração 
Esta é outra expressão também muito frequente no PB atual e registrada no 
DHPB. Este dicionário apresenta como significado “tirar ânimo da fraqueza; encher-se 
de coragem”, usada pelo Pe. João Daniel no século XVIII, e comum no PB atual, como 
podemos observar nos exemplos abaixo: 
 
 
12. Sem poder usar a sua principal pauta-bomba resta a Cunha fazer das tripas 
coração para não virar pauta-bomba e ir pelos ares ainda em 2015. 14/10/15. 
Disponível em: <http://brasileiros.com.br/2015/10/dia-de-luto-no-leblon/>. Aceso 
em: 10/12/2015. 
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Ex. 7: fazer pacto com o demônio 
Também frequente no PB atual, a expressão fazer pacto com o demônio é 
registrada no DHPB com uso constatado no início do século XVIII em texto de Dom 
Sebastião Monteyro da Vide.  
 
 
O significado registrado no século XVIII pelo DHPB30 mantem-se, de certa 
forma, no uso do PB atual. Entretanto, a figura do demônio na atualidade estende-se a 
todo e qualquer inimigo com o qual alguém se alia a fim de conseguir algum benefício 
ou poder. No contexto apresentado no DHPB a expressão é mais literal, ou seja, fazer 
pacto com o demônio. Entretanto, não se exclui o significado mais geral de fazer pacto 
com o mal, , representado pela figura do demônio, pois todo e qualquer tipo de 
‘feitiçaria’, ‘sortilégio’ e ‘adivinhações’ era condenado pela Inquisição. No caso do 
contexto abaixo (Ex. 13), o ex-Presidente do Brasil Fernando Henrique Cardoso usa 
essa expressão, segundo o jornal citado, ao se referir a atual Presidente Dilma Rousseff:   
13. Dilma tenta pacto com o demônio para salvar governo, diz FHC. 
Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/poder/2015/09/1686236-
dilma-tenta-pacto-com-o-demonio-para-salvar-governo-diz-fhc.shtml>. 
Acesso em: 10/11/2015. 
 
Ex. 8: meter a mão na consciência 
Esta expressão, com uso registrado no DHPB já no século XVII em sermões do 
Pe. Antonio Vieira, consiste em um exemplo de possíveis variações que podem ocorrer 
ao longo do tempo no uso da língua. Formada a partir do verbo ‘meter’, a expressão 
significa consultar a própria consciência e atender o que ela, a consciência, impõe, diz 
etc. Este significado parece não ter sofrido alterações no uso do PB atual, entretanto, a 
formação com o verbo ‘meter’ e com o verbo ‘pôr’ não possuem muitas ocorrências no 
PB, as que encontramos estavam registradas em sites com o domínio .pt, .pt-br. ou 
                                                 
30 No banco de dados do DHPB há o registro desta expressão com o verbo ‘tratar’ – Trato com o 
demônio – em textos do Pe. Vieira de 1605.  
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referente a Moçambique. Ou seja, estes usos parecem ser mais comuns nas variantes 
europeia e africana da língua portuguesa.  
No PB atual, talvez pelo fato de o verbo ‘meter’ possuir certa carga semântica 
relacionada ao contexto da sexualidade, não é usual na formação desta expressão. O 
mais comum, pelos contextos que pudemos observar, é a formação com os verbos ‘pôr’ 
e ‘colocar’, com maior frequência em sites com domínio .br para a formação com o 
verbo ‘colocar’.  
 
 
14. Tem que colocar a mão na consciência. A gente pagou um mico aqui 
hoje – desabafou Mattis na saída do gramado. Disponível em: 
<http://globoesporte.globo.com/futebol/times/vitoria/noticia/2015/11/mattis-
classifica-derrota-como-mico-colocar-mao-na-consciencia.html>. Acesso em: 
22/12/2015. 
 
15. Salientou ainda, que muitos partidos que pregam a saída da presidente, 
são os que se utilizam de espaços, no mesmo governo, se aproveitam, são os 
vão em caravana para Brasília para conseguir suas reivindicações, e depois 
vão até às rádios de suas regiões apresentar os avanços conquistados. "Estes 
partidos deveriam colocar a mão na consciência”. Disponível em: < 
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/Default.aspx?IdM
ateria=301448>. Acesso em: 22/12/2015.  
 
16. Não estou pedindo para você pôr a mão na consciência porque acho 
que você já sabe das coisas, mas para pôr a mão na massa e mudar a 
realidade a partir da consciência que já tem. Disponível em: < 
http://revistatrip.uol.com.br/trip/diga-nao-as-drogas-do-alemao>. Acesso em: 
22/12/2015. 
Registramos, também, com poucas ocorrências, o uso com o verbo ‘botar’ – 
botar a mão na consciência – e com o verbo elíptico - mão na consciência. Embora 
não sejam frequentes esses usos, podem sinalizar para uma mudança nestas formações.  
No corpus usado para a elaboração do DHPB as ocorrências são sempre com o verbo 
‘meter’.  
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17. Pinato pede a deputados ‘mão na consciência’ para poder apurar a 
verdade no caso Cunha. Disponível em: <http://noticias.r7.com/brasil/pinato-
pede-a-deputados-mao-na-consciencia-para-poder-apurar-a-verdade-no-caso-
cunha-assista-01122015>. Acesso em: 20/12/2015. 
 
 
Ex. 9: pagar o pato 
Esta expressão tem uso bastante frequente no atual contexto político brasileiro.  
Há um movimento contra o governo federal liderado por Paulo Skaf, empresário e 
presidente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) que se intitula 
“Não vamos pagar o pato”. Esse movimento se diz contra as reformas do governo, 
sobretudo com relação ao aumento de impostos. Como esse movimento está na mídia, a 
população brasileira tem recebido muitas notícias sobre o tema e a expressão ganha 
espaço no cotidiano dos brasileiros.  
O DHPB, no entanto, já registra o uso dessa expressão com o mesmo 
significado – arcar com as consequências de algo que não fez – na metade do século 
XVIII em textos do Pe. João Daniel. 
 
 
Como observamos acima, o atual contexto político-econômico brasileiro tem 
sido bastante motivador para o uso desta expressão, como podemos observar nos 
contextos abaixo: 
18. Levy diz que economia pode ‘pagar o pato’ em caso de 
impeachment. Educardo Cucolo e Valdo Cruz. 18/12/2015. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/12/1720693-levy-diz-que-
economia-pode-pagar-o-pato-em-caso-de-impeachment.shtml>. Acesso em: 
20/12/2015.  
 
19. Skaf lança campanha ‘Não vou pagar o pato’ em frente ao 
Congresso. Ricardo Brito. 01/10/15. Disponível em: 
<http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,skaf-lanca-campanha-nao-
vou-pagar-o-pato-em-frente-ao-congresso,1772658>. Acesso em: 
15/12/2015. 
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Ex. 10: virar a casaca 
Esta expressão encontra-se registrada no DHPB com o significado de ‘mudar 
de posição ou opinião’, ou seja, alguém ser de uma dada opinião e por certa 
conveniência mudar essa opinião para atender a outros propósitos. O DHPB registrou a 
ocorrência deste significado no século XVIII, conforme observamos abaixo: 
 
Pelo que pudemos observar nos contextos analisados do PB atual, a expressão 
é ainda usada com o mesmo significado registrado pelo DHPB, como no contexto 20. 
20. Fla-Flu: Osvaldo tenta fazer o amigo Wesley Safadão virar a casaca. 
14/12/2015. Disponível em: <http://globoesporte.globo.com/futebol/ 
noticia/2015/12/fla-flu-osvaldo-tenta-fazer-o-amigo-wesley-safadao-virar-
casaca.html>. Acesso em: 20/12/2015. 
 
 
A modo de conclusão 
 
Assim, olhar para o Dicionário Histórico do Português Brasileiro – séculos XVI, 
XVII e XVIII, bem como para o corpus que serviu de base para sua elaboração, a partir 
do ponto de vista da Fraseologia é um rico e promissor campo para a descrição e a 
análise da História do Português do Brasil.  
O DHPB entendeu e registrou os fraseologismos a partir desse sentido latu sensu 
da Fraseologia no qual se inserem todo tipo de expressões com duas ou mais palavras, 
desde palavras compostas e complexas, passando por adágios, refrães, frases feitas, 
unidades terminológicas, expressões idiomáticas etc., razão pela qual seguimos esse 
mesmo critério para a seleção das unidades analisadas.  
Nos casos analisados, embora poucos exemplos, pudemos observar que o 
Português do Brasil atual possui muito de seus três primeiros séculos de vida. 
Observamos que houve, ao longo desses quinhentos anos do Português do Brasil, alguns 
casos de alteração, restrição e/ou ampliação de significado, de alternância entre 
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diferentes formas, mas também pudemos observar, em contextos muito recentes (2014, 
2015) usos tais como se usavam nos séculos XVI, XVII e XVIII que comprovam, para 
além da relevância do DHPB para a História do Brasil, de nossa língua e de nossa 
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